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TRAMONTANE: UMA VERDADE INALCANÇÁVEL
1

TRAMONTANE

105 minutos, 2015. Rebus Film Production e Abbout Productions 

1 Natalia Nahas Carneiro Maia Calfat
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nenhuma criança nunca foi relatada como desaparecida. A aldeia onde Rabih teria nascido 

no país.2

Muhr de 

2



179MALALA, São Paulo v. 5, n. 7, abr. 2017

 A saga de Rabih é retratada em Tramontane através de suas viagens por toda a 

parte rural do Líbano em busca de um registro de seu nascimento, acompanhando todas as 

personalidades encapsuladas

do trauma causado pela guerra civil.  

ão

uma descida no passado nebuloso de um 

se borram e onde a única testemunha dos acontecimentos é a terra debaixo dos pés

igualmente cego. 

resenha de filme
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a verdade é talvez encontrada em textos 

e grandiosas tomadas, conforme aponta Elisabeth Franck-Dumas  

O 

 , 

 

E muito provavelmente esta tenha sido sua intenção. Ao contrário, prefere se concentrar 

Alguns críticos, é verdade, podem apontar a metáfora de Rabih representando 

sobre como eventos do passado informam o presente e reverberam em vidas individuais 

de coisas ruins aconteceu   

em práticas escusas durante a guerra, é somente sugerida. 

quarenta anos após o 
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ou, na pior das hipóteses, ao fracasso

envolvido na morte de seus pais. Mas este envolvimento não é totalmente esclarecido. 

do que constitui uma guerra civil: os vizinhos, os amigos, repentinamente se entregando 

universalidade  

produção maior alcance.

desprendendo de seu senso de pertencimento a uma determinada família e comunidade. 

nada menos que uma 

e seus efeitos na memória de seus habitantes, sobre como a história afeta vidas privadas e 

Eles 
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 não sabe o seu 

próprio nome

Eb’tely gawab

transmontanus 

política de suas diferentes seitas e ao empoderamento de líderes religiosos. Líderes 
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se debatendo entre o espírito de pertencimento comunitário tradicional e o senso de 

cidadania laica. Rabih e o país dos cedros compartilham a mesma necessidade e crise 

Touching the Rock: An Experience of Blindness 
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